
Jornal de Fibra
 
JUROS	
TBF:                             0,7383% a.m.

TJLP:                                 6,25% a.a.

Selic:                                 9,25% a.a.

INFLAÇÃO
IPCA-IBGE:	 0,47% a.m.

IGP-M:                            -0,07% a.m.

CRÉDITO
Cap. giro:           	 29,69% a.a.

Desc. Duplic:	 1,95% a.m.

CREDINDÚSTRIA
Desc. Recebíveis      a partir de 2,00% a.m. 

Desc. Duplic:          a partir de 2,50% a.m.

Cheque Especial	     a partir de 3,99% a.m.

Capital de Giro	       a partir de 2,49% a.m.

Capital de Giro Real   a partir de 1,6% a.m.

CUB/DF
Residencial:       	  R$ 738,02
Comercial:	 R$ 745,94
Galpão:	 R$ 407,61
	
DÓLAR
Comercial
    Compra:         	 1,9440	
	 Venda:            	 1,9460
Turismo
	 Compra:         	 1,9200
     Venda:            	 2,0730
EURO BC
	 Compra:         	 2,72715	
      Venda:            	 2,73020
Turismo
	 Compra:         	 2,5500
      Venda:            	 2,8470

TAXAS
TR:                               0,0600% a.m.      
Poupança:	 0,6059% a.m.

IBOVESPA     +1,27%

PAGTO/IMPOSTOS 

Junho/dias:
INSS/empresa:	 01
Simples:	 10
PIS/PASEP/Cofins:	 25
INSS/Individual:	 15
ICMS:	 20
IPI:		 25
IRPJ:	 30

INDICADORES
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Gastos públicos

Foi a queda registrada na economia 
para esses pagamentos

O governo federal anunciou on-
tem a prorrogação do Imposto 
sobre Produtos Industrializados 
(IPI) reduzido para veículos, 
caminhões, eletrodomésticos 
e materiais de construção. O 
período de redução do imposto, 
que acabaria nesta semana 
para veículos, irá vigorar agora 
até o final de setembro. O tribu-
to voltará a subir gradualmente 
a partir de outubro, até voltar 
à alíquota original em janeiro 
de 2010. Para motos, também 
haverá um prazo adicional de 
três meses na desoneração 
da Cofins (Contribuição para 
o Financiamento da Segurida-
de Social). Para linha branca 
(máquinas de lavar, fogões, 
geladeiras e tanquinhos), cuja 
medida acabaria em julho, 
a isenção de IPI valerá até 
outubro. Para caminhões e 
materiais de construção, até o 
fim do ano. O governo anunciou 
ainda medidas de desoneração 
e aumento de crédito para o 
setor de bens de capital (máqui-
nas e equipamentos). Também 
foi prorrogada a isenção para, 
dezembro de 2010, de PIS/
Cofins para trigo, farinha e pão 
francês, que terminaria hoje.  
A redução do IPI tem como 
objetivo estimular o consumo 
desses produtos e garantir o 
emprego nesses setores, que 
estão entre os mais afetados 
pela crise. “O investimento caiu 
muito no Brasil depois do início 
da crise. Essas medidas de 
estímulo são muito necessárias 
para recuperar um pouco a taxa 
de investimento da economia”, 
afirmou o presidente da CNI, 
Armando Monteiro Neto.

IPI: redução é prorrogada novamente
O BNDES reduzirá as taxas de juros cobradas nos 

empréstimos, que continua no menor nível da história. A 
Taxa de Juros de Longo Prazo (TJLP) cai de 6,25% para 
6% ao ano. Essa redução será ratificada hoje pelo Con-
selho Monetário Nacional (CMN). Além disso, o governo 
extinguiu a cobrança da taxa adicional que incidia nos 

empréstimos que têm como fonte os R$ 100 bilhões que 
serão repassados ao banco estatal pelo Tesouro Nacio-
nal.  Essa taxa adicional era de 2,5% no começo do ano 
e já havia caído para 1%. Agora, não haverá mais essa 
cobrança. Com isso, a taxa final cobrada pelo banco cai 

de 8,75% ao ano para 6% ao ano. Além disso, a taxa 
para financiar pesquisa e desenvolvimento também caiu, 
passando de 4,5% para 3,5% ao ano. Já o Cartão BN-

DES poderá ser usado na compra de serviços e equipa-
mentos de inovação – a taxa da linha de Capital Inova-

dor, baixando de 9,25% para 4,5% ao ano.  

BNDES faz corte em taxas de juros

Para aliviar a pressão sobre 
o Banco Central no ano eleitoral 
de 2010 e evitar eventual alta dos 
juros no último ano de governo, 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva decidiu fixar em 4,5% 
a meta de inflação para 2011. 
Tecnicamente, o BC e o Ministério 
da Fazenda julgavam que havia 
condição de reduzir a meta de 
inflação anual para 4%, sem-
pre segundo o IPCA, mas Lula 
avaliou que a redução poderia 
obrigar o BC a ter mais rigor na 
política monetária justamente no 
ano eleitoral. 

Meta de inflação para 
2011 será de 4,5%

Os interessados em adquirir 
conhecimentos gerais e es-
pecíficos sobre componentes, 
projetos e circuitos eletrônicos 
podem aproveitar o curso Eletrô-
nica Básica, oferecido pelo Senai 
Taguatinga. As aulas iniciam no 
dia 1º de julho, com previsão de 
término para 18/8, no período 
vespertino (das 14h às 18h). 
A capacitação tem duração de 
140h e o valor do investimento 
pode ser dividido em até qua-
trovezes. As inscrições estão 
abertas e as vagas são limitadas. 
Informações: 3353-8772 ou 
3353-8714

Senai Taguatinga capacita 
em Eletrônica Básica

As empresas em atividade 
que não optaram pelo Simples 
Nacional ganharam mais duas 
semanas para entregar a DIPJ 
(Declaração de Informações 
Econômico-Fiscais da Pessoa 
Jurídica). A Receita Federal 
prorrogou para 15 de julho a data 
limite para envio do documento, 
no qual a empresa tem que infor-
mar características como ramo 
de atuação e receita bruta. O 
prazo original acabaria hoje. 

DIPJ: Receita prorroga 
prazo para entrega 

O Índice Geral de Preços - Mer-
cado (IGP-M), índice de inflação 
utilizado no reajuste de contratos 
de aluguel, fechou o mês de junho 
com deflação de 0,10%, após 
queda de 0,07% em maio. Este 
foi o quarto mês seguido que o 
índice apresentou deflação: além 
de maio e junho, também caiu em 
março (-0,74%) e abril (-0,15%). 
No ano, o índice acumula queda 
de 3,14% e, nos últimos 12 meses, 
o indicador acumulou recuo de 
0,60%. Os dados são da FGV. 

Inflação dos aluguéis 
fecha junho em queda 

As medidas foram positivas e os 
resultados foram alcançados. Nós 
conseguimos que o consumidor 

voltasse às compras
Guido Mantega,

ministro da Fazenda


